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t ''ircumst anci-is extraordinárias moli- 
’ ■> varam uma bastante longa demora na 
continuação da publicação <lo dllurmurio-

Profícua julgamos, porem, esta nos­
sa demora iu voluntaría, por podêrmos 
adquirir a memoriasinlia sobre o pau- 
perismo <|<>e abaixo publicamos, escri- 
pí a pelo nosso mui conhecido li Itera I o, o 
erxm.’ snr José Borges Pacheco Pereira.

Pequena «»<» volume, a memória 
sobre as classes indigentes é grande no 
Ès-itimplo, curiosa na sua fôrma, e 
>obreinodo vantajosa na epocha em que 
nos achamos.

O illmtrado cavalheiro que nol-a 
c-flerecèra para o diormurii, firia de 
certo um serviço importante ao nosso 
paiz em particular, e a humanidade 
em geral, com a publicação em sepa­
rado d’e*te seu trabalho simples mas 
importante, e soberanameiile bem de­
senvolvido , no quadro em que o seu 
exm.’ andor se circuniscrevêro.

Eseriptos d’esta ordem hão de 
achar sempre na imprensa uma acco- 
ihida das mais lisougeiras: e nós pe­
la nossa parte, damos sinceros e mui 
cordiaes parabéns ao illuslre compa­
trício nosso, que tam brilhantemt nte 
se occupára d’um assumpto do primei­
ro momento , na actoaiidade sobretudo.

_______ —m 1 ---------------------o pauperismo, ou as CLASSES IN DlGENTES Dz\ SOCIEDADE.
MEMÓRIA.

Le maitre apprend la justice,
Le estlave la liberté ,
Le iudigenl le sacrifice,
Le riche la cliarilé.

(Lamart. liymn. a J. Cbrist.)
INíRODLCÇÃO

Desejara-mos possuir a penna de ouro de

ISott.

Smollet, ou o aprimorado cinzel de Phy b is 
para pormos em relevo um quadro, grande 
pela sua importância, e maior ainda pelos seus 
resultados, e consequências. 0 pouperbrno, 
ou as classes indigentes da sociedade ú um as­
sumpto, que desde muitos tempos tem disper- 
tado a atlençAo dos governos, e que mais re­
centemente occupa a especial solhcitude dos go­
vernos iilustrados. Conhecemos a sua magnitu­
de , e o seu alcance; lamentamos os males, 
que affectatn as classes pobres , e menos afas­
tadas da sociedade, com tudo nem sequer por 
um momento nutrimos a louca per tenção , de 
querer tratar em 13o curto espaço, e Com tào 
pequeno trabalho, um objecto, que tem dado 
causa a pioíundas lucubrações, e longas vigí­
lias de muitos homens celebres. Limitar-nos- 
hemos por tanto a fazer sobre elle as conside­
rações , que nos saltarem do bico de uma pen­
na mal aparada.

E’ na verdade duro, até repugnante á 
dignidade do homem, e sobre tudo à sublimi­
dade da religião, que, gosando muitos dos nos­
sos similhanles de todas as dilicias da vida , o 
indigente-—o extremamente pobre, e para di- 
se Io se nos retalha o con ç3o I careça de ali­
mento, de vestido, e muitas veses nem Hie 
reste sequer um triste pardieiro , aonde abrigue 
o seu corpo inleriçado pelo frio , e pela neve , 
que aliás vai esmaltar om a alvura do cysne 
os faustoosos jardins dos opulentos da teria , 
Presa da fome, e dos enfermidades que tras 
comsigo a extrema nudez, ve-se atormentado 
em lodos os instantes da sua vida pela neces­
sidade, ou pela dor.... oh I e isto ainda não 
é tudo .... vê qne partilham e suffrem <$ 
mesmos males as pessoas, qne lhe são mais ca­
ras, a quem lhe é impossível de socccrrer I 1 
Se o exceço da miséria lhe não tem secado o 



coração, se ja não sente esgotada a fonte das 
mais nobres e dôces emoções, a sua mesma 

gensibilidade se converte para elle n’um horrí­
vel tormento! Para o indigente não ba repou­
so , nem praseres, e nem sequer ao menos um 
futuro irradiqndo ao longe uma esperança con­
soladora , porque se a miséria tem os seus gráos, 
se todos os seres,a quem ella alcança não es­
tão cruelmenle accommettidos de igual sômma 
de males, é íóra de duvida, que nenhum 
delles póde viver sem o apoio . sem o concur­
so dos outros homens, a quem a fortuna fada­
ra para serem mais felizes neste mundo , e po­
se ia a coberto das necessidades da vida. Este 
estado colloca o homem na mais cruel das si­
tuações. . .. n’uma perfeita dependencia dos si- 
milbantes, e, como disia Voltaire, « lodosos 
homens seriam necessariamente iguaes,se não 
tivessem necessidades. A miséria inseparável da 
nossa especie soboidina um homem a outro ho­
mem »

A degradação física, a que o levou o seu 
infeliz destino, Iras a pós si a degradação mo­
ral. Assobeibado pela desgraça acaba o indigen­
te por desconhecer a sua própria dignidade; e 
então se a piedade o não descobre, se a voz da 
religião o não chama , se a caridade o uâo ada­
pta para si, se o não consola nas suas amargu­
ras, como se poderá estranhar, que elle, no 
meio da sua desesperação, não accuse a pro­
videncia de uma enorme injustiça, e osgover 
nos, ou a ordem social de uma irritante ein­
suportável impei feição ? L . .. Que refugio , que 
outra esperança lhe restará no mundo, que ou­
tro caminho se lhe abrirá diante dos olhos, que 
não seja a violação das leis sociaes^oo o que 
é mais horroroso ainda e longe de nós sequer o 
pviisa-lo , o de tentar contra a própria existên­
cia ?!.... o crime está mui proximo, bate ás 
portas de uma tal desesperação !

E’ na verdade para notar, que não foi nas 
sociedades antigas, não é «ó nas povoações sel­
vagens e barbaras, aonde reina exclusivamente 
a indigência. Filha talvez ainda mais das socie­
dades modernas vê se que estende com prefe­
rencia o seu império entre as nações mais ri­
cas e mais adiantadas em rivilisação. Por maio­
res que sejam os cuidados, que empreguemos, 

2
para a afias!ar da nossa vista , encontramos a 
cada passo a soa imagem macilenta nas no>sas 
mais consideráveis, e opulentas cidades. A’por­
ta dos templos do Senhor, e dos palaeiosdos 
grandes, de todos esses homens tavorecidos da 
fortuna ; em todos aquelles logaces, em que a 
grandeza dos povos, e dos monarchas deslumbra 
com o seu fausto e brilhantismo ; é abi mesmo , 
que aparece a indigência a implorar uma esmo­
la , como para formar um doloroso e melan­
cólico contraste! E quando o coração do homem, 
á vista das maravilhas da arte, e das obras clás­
sicas da intelligencia , se sente desvanecido com 
um orgulho/que se atrevera a acreditai de le­
gitimo, uma voz humilde e lamentável vem de 
repente recordar-lhe, como em outros tempos» 
voz do escravo ao triumphador da antiga Roma 
(tulves para que elle se nào embriagasse} com 
a gloria) qoe lhe bradava bem alto « Cezar 
lembra-te de que és mortal » e essa voz hu­
milde dirá então com as lagrimas da miséria e 
da indigência, que acivilisaçào não tem, toda­
via, adquirido completamenle o direito de ap- 
peilidar-se a bemfeitora do genero humano!

Continua
José BorgesPachcco Pereira.
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NOVA INVENÇAÔCHYMICA.
Os processos cia analyse das aguas 

medicinaes. ou aguas mineraes da an­
tiga terminologia da sciencia, foram 
sempre dos mais difficultosos da cbymi- 
ea.

Quanto ás aguas sulphureas em 
particular, poucos annos ha que a dou­
tor Dupasquièr da eschola francezade 
Lyon , achára vm novo processo do 
seu invento , conhecido seb o nome de 
PROCESSO SULPH-IIYDROMETRICO , COtn 
o qual a analyse destas «aguas» se tor­
na facillima sobremodo, ede uma ad­
mirável expeditez de execução. — E 
a este processo especial cfanalyse é 
que hoje se dá o nome de processo 
sulphurinietrico em geral, denominação 
muito mais philosophica na verdade, 
como verdadeira indicadora do ver­
dadeiro principio que de feito se ava­
lia com elle— o PRINCIPIO SUL- 
PHUREO DAS AGUAS.

Agora acaba in Boutrou e Boudet



«le descobrir em França um novo pro
cesso (Panalyse das aguas communs 
em geral, das fontes, poços, lagos e rios : 
—é o hydrotimetricO , de que muito se 
filia hoje nosíinnaes da sciencia, e com 
o maior elogio.

Este processo especial d'ana!yse 
hydrologica é de tam grande facilidade 
d’execução. como o processo suphurime-
trico. — Basta para um e outro apenas 
um pequeno« estojo », ou simples neces­
sário», composto cada um de peque­
níssimo numero d’ulensilias , e todos 
simplicíssimos e d’um custo ou valor 
insignificanlissimo.

E como sào ambos os necessários
accom panhados d’umas breves instruc- 
cões ;í cerca da adaptação peculiar 
dos dictos «estojos; » e como são 
estas instrucçôes escriptas com summa 
clareza, e com sobeja especialisação 
praciica ; ninguém de certo havera, 
<|tie, senhor dos princípios genericos 
«I »s sciencias chymicas, não possa de 
prompto dar-se a esta especie de tra­
balhos analylicos, trabalhos da maior 
utilidade para a sciericia. e da maior 
utilidade para a humanidade egualmen- 
te. P C.

COSTUMES HO SÉCULO DE PERICLES.

As Sciencias e as Artes se a perfei 
coarão na Grécia, ao passo que os cos­
tumes se hião estragando. Aquellas 
ganhavão o terreno que estes hião per­
dendo. e em fim, uma quasi repentina 
revolução levantou as Sciencias sobre 
as ruinas dos costumes. Fixemos nossa 
attenção sobre Athenas unicamente. 
A Sciencia Dramatica foi a primeira 
que se cultivou, e aperfeiçoou entre 
aquelle povo, vi vo, ligeiro, inconstante, 
satyrico, motej idor, ancioso de mudan­
ças, e novidades, e unicamente cons­
tante em sua furiosa paixão pelos es 
pectaculos. As obras de Theatro forão 
para os Athenienses o primeiro ensaio 
daquella exaçtidào de engenho, e vive­
za de sentimentos, daquella summa 
delicadeza com que em um ponto abra- 
carão, e julgarão decisivamente de to­
das as Artes e Sciencias. Não sem te­
mor vio nascer Solon, e apontar esta 
dilicadeza de gosto, prevendo, relati- 

varnente aos costumes, suas damnosas 
consequências. Temia o espirito capri­
choso, a falsidade, e o fingimento, que 
he o movei primeiro de toda a acção 
theatral. Temia que Athenas, familiari- 
sadi com o fogo das paixões, e com 
a representação de illustres delictos , 
se não f imiliarisasse logo com o mes­
mo delicto; e o successo justificou o 
seu temor. Melpómene, e Thalia leva­
rão as Musas a Athenas, onde se es- 
tabelecêrão para desterrar de seu seio 
a rigida virtude. A Filosofia, o enge­
nho , o donaire, o deleite, occupárão 
o lugar dos costumes, da candu­
ra, e da antiga simplicidade; em fim 
segundo refere Platão, as maravilhas 
do século de Pericles arruinarão os 
costumes de Athenas.

Se duvidarmos do funesto influxo 
das Sciencias nos costumes dos Athe­
nienses, abra-se a Historia. Compare­
mos Pericles com Solon, Alcibiades com 
Aristides, e Nicias com Milciades. Os 
segundos são uns homens, que não 
plejão , que não obrão, que não respi- 
rão se não para o bem, para a gloria 
de sua Patria, e para a felicida de de 
seus concidadãos : os primeiros são uns 
homens frívolos, vãos, presumidos, 
cheios de si, unicamente occ upados em 
sua gloria particular, solícitos deapplau- 
sos , ~ sacrificando tudo á ambição de 
idquirir um nome. Com este paralelo 
julgamos agora dos costumes de seus 
primeiros Cidadãos, e busquemos em 
Athenas futil, e (Ilustrada, os costumes 
de Athenas virtuosa. A Filosofia, tor­
nada popular, era um dique muito fra­
co contra a corrupção. Os raciocínios 
dos Filosofos, seus erros sobre a Di­
vindade, sobre a essencia do bem, so­
bre os deveres, peslruírão, ou fizerão 
problemático o que até então tinha pas­
sado por certo. Os Direitos da Reli­
gião, da Natureza e da Decencia fo­
rão submeltidos ao tribunal da Rasão, 
e pezados nas balanças das paixões. 
Tudo se transformou em méros nomes, 
que apenas podião illudir a ignorância, 
ou a irrefleção. E qno podião esperar 
os costumes de uma Filosofia commu- 
nicada pelos canaes mais infames ? De 
uma Filosofia sentada nos domicilies 
do vicio ao lado da prostituição ? Taes 
erão as escolas das Aspasias , das Leon-



chs e das Mais : escolas eternamente 
célebres pela farua dos discípulos qtie 
produzirão ; mas quo escolas para os 
<■<>«1 txt.esI Vejamos os fructos destas 
doutrinas nos costumes de om Cimon , 
ip.e conserva publicamente Mia irmã 
em lugar de sua mulher. e tios de um 
1’t-ricles. <]t>e estende até a sua mesma 
Nora o direito que lhe dava a dissolu 
cito publica em todas as mulheres; nos 
de um grande Magistrado, que se 
contêm em seu mesmo Tribunal á vis 
la de um formoso mancebo, he áforça 
rle gritos, e reprehenções de seus mes­
mos companheiros: nos de um Alctbia- 
ries. discípulo amado das musas, e <!;< 
Filosofia ; em fim em Iodas as abomi­
nações que nos conservou Athenêo 
como monumentos da miserável infinen 
cia das Sciencias nos costumes da Gre­

go , limitando-nos por crrqr.anfa a sair 
dar esta eslreia dramafica do illtis- 
(re auctor <io =l’au!o= pelas agra­
dáveis impressões, que nos ficaram ri r 
sua leitura, agouramos a esle drama 

| um liitimpho completo na acena quan- 
j do porventura o seu illustre auctor o 
queira desprender da tutela, em quer» 

item posto a sua mal cabida modéstia.
Nome já tão conhecido na impren-a 
litteraria do nosso Paiz, nada tem a 
recetar dos applaosos do publico, que 
rle. ha muito avalia , como deve, o rlis- 
tiucto merecimento do joven advoga­
do do foro bracareose.

19 de dezembro rle 1856.
Jose Borges Pacheco Pereira.
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cia.
O Vttiea, dizia Enrípides no thea- 

tro de it áenas. as Musas fixarão em li 
sua divina harmonia, tu és a amada 
região dos Nunes, e os Zefvros que 
refrescão as ribeiras rio Ceíiiso, são t 
alento . e sopro da mãe dos Amores, e 
das Graças; em fim Cylheréa,coroan- 
do-’e com suas flores, te deixou o Amor, 
e os Génios que presidem ás Artes 
Na vizinhança de Athenas, Lacedemo 
nia e Tíienas, privadas tios favores rir 
\ r?iis, mais alguma coíza conservárât. 
a pureza dos costumes antigos; a aus 
teridade das Leis rle Esparta, e a as­
pereza-do clima da Beócia nâo erâod;. 
jurisdição das Musas, cujo império nâo 
se estende a homens que unicamr nte 
aspirão a obra com rectidào. Sigamos 
as Sciencias a Roma, e examinemos 
suas influencias nos costumes dos Se- 
r I ores d<> Universo :— Romanos reruni 
Dominus. —

[Jorn. Enc., do Padre Macedo)-

PaI ’LO--DRAM A EM TRES ACTOS.

Com este titulo assistimos á lei­
tura de um drama do nosso particu 
■ar amigo, o snr. Joaquim Januario de 
Souza Torres e Almeida. Reservando 
nos para mais de espaço darmos aos 
r < «sos leitores o juizo critico scbro 
esta producção litteraria do nosso ami-

ROÍÍATKCE.

nd.visio.
Hl.

O MONGE.

Relig’ã > I A<> mísero confi.rlo. 
Abrigo extremo de aima que h.i mirrado 
O longo agonisar de uma saudade, 
Da deslionra , do exílio, ou da injustiça 
Tu consolas aquelle. que houve o verbo. 
Que renovou o corrompido mundo , 
E que ndl povos pouco a pouco ouviram.

A Henuiano — A Arrabida,

Era n’uma des-as bom melancólicas da 
tarde, etn que os raios <Jo sol, quando esto 

j proximo a atofar-se nas aguas do oceano, indo 
■ poisar-se desmaiados «obre a cristã das mon­

tanhas, sfto tristes o.mo iin adeus saudoso de 
I despedida; Era uma dessas horas amenas ria 

tarde, em que a natureza inteira se reveste 
i de uma poesia suave e grata ao cotação ; em 
que a naluresa manda ao Ihrono de Deus um 

I cardico d amor e reconhecimento petfumado no- 
aroma que a ílor exala do seu cálix, <mque<> 

I gorgeio dos aves é similbarite a um bymuo <!e 
esperança, em ípie o murmúrio da Ivmpha é 
um gemido de «idade, em que o sussurro da 
brisa semelha o suspiro do justo, que vae sus­
pirar aos pés da cruz. Era uma dessas horas, 
solemn.es da tarje em que o Ceu . aterra o 
oceano, o universo brada ao homem., ao rei 
Ja creação — Leu-.

No, t< mplo do mosteiro dos filhos do lie • 
toe d' Sublaco resoilo preces ao Senhor do

solemn.es


raio e do trcvSo: aquelie vas!o rerintbo illu- 
muialo somente pela baça, p<utn e froixa luz 
Ce duas ahimpadas suspensas «ia aboboda , aquel- 
|c silencio tão dos tumulas apenas interten pi- 
du pela voz grave e soturna des monges «asa­
da com o som magestoso e s« lemne do orgào 
tudo isto tem um nào sei que de extraordiná­
rio , dc myslerioso, dc sublime etetrico, que 
uos falia da eternidade!

RelieiJo do crucificado do golgothn, como 
<> teu culto é gt.;nde, n «gesteso e sul lime ! ' 
Religião sacro-soneto, eu homem, que provei 
os gosos ephemuos e mentidos que o mundo 
oíletla, eu joven, que me nbb.uei invilecido 
r,, ser,tina das paixões íi b.is da lena , que 
me arrastei igrcbil pelo pó sem poder levantar 
a froníe e fitar a luz, eu te saudo—Ave Re­
ligião de J« iis Chtisto.

A toada mvstica dos m.< nges cnláro-se 
um nono trajando longa túnica negra subiu ao 
púlpito e cciiti ii ás íuib.is os t> rnn ntos do Sal­
vador; as pal»vra«. que, aquelie licrnem solta 
va dos lábios | arreia lhe (oram segredada* pe 
lo< anjos, que assistiram <10 suplicio do H< m« m 
Deus! aqoelli-s pabvras tinham fogo . calavam 

< in lodos es corações e ar; oncavam lagrimas ao 
mais endurecido.
Talvez tu meu b< m leitor, oti minha formosa 
leitora (se é qoe leitoras lenho) talvez tu quei- 
r s qne eu te dê o retrato desse hcm< m ; v«> 
lin-nie Deus, eu desejo satisfazer ao teu em­
penho ; mas c« mo ? se cu te nao posso pintai 
bem a palidez daquellas faces, aquelie na 
rir. aquilino denotador de paixões violentas, 
aqtielles olhes, que ainda mostram que tiveram 
out’rc.ra brilho e fogo, agora amortecidos; 
aquella fionte ennugada, nào ccm as rugas ca­
vadas pela mão do tempo, nào com as rogas 
cavadas pela velhice do coipo, mas sim pela ve­
lhice do espirito. Coitado de mim que furei se 
nada, nada disto eu te posso desenhar perfeita­
mente ? mas.... espera , porisso nào liques de 
mal comigo, nem deixes de continuar esta in­
teressante leitura; lembrou-me um meio mui 
to facil de te fazer retratar esse homem . olho, 
ve se podes pbontasiar o genio do martjrio.da 
resignação e da tristeza e ahi tens o retrato 
que tanto apetecias. IMas o peior é que em 
quanto eu estive a convencer te da minha in 
■fiabilidade para retratista, em quanto eu esti 
ve a pensar um meio de te dar o retrato, que 
desejavas , o sermão acabou-se ; paciência va 
mos n; , la do padre, que ja desceu do pui- 
p o. , ;i■esseu a egreja e se dirije para < 
cl.- dii’, ri-lo que pâra: parou porque umea

,•« sabiu ao eiicontro e pondo-lbe a mae 
r ;j.g: esquerdo Ibe dirigiu estas palavras— 

Ramiro, tu frade! O frade collocando o ín­
dex si bieos lábios muro tirou :== Silencio! se 
te apraz, segue-me. Cumpre me dizer-vos, lei • 
toies e leitoras, que o cavalheiro que lenhoa 
honra de vos opresent r . não se podia chamar 
formoso; mas t; tnbero nào era repugnante, n 
verdade manda Deus que se diga, olbae, e:n 
qmiito a estatura era regular, tinha o rosto
■ oo prido, a l oca pequena, os dentes alvos e 
hem dispostos, afilado o nariz, as faces rubras, 
tis olhos n gr< s e buliçosos, a testa rasgada e 
alva, a tez u. nu-a , os bombros largos, cintu- 
>a delicada, as mãos dessas nào vos posso dar 
111:01 mações exatas porque estavam escondidas

des lusidos guantes nào direi outro tanto dcS
i éí, que supposto estavam escondidos ri uns burze- 

iiins de «cuio cru, advinham secom tudo que 
ií>m per feitnit nte es pés dum chim I ara 

rtcabnr o meu esboço ‘ó me falta dizer «os que 
p< r debaixo da binmda servilheira sabiam-lhe

■ >s c< mprifes e formosos anéis do seu cabcllo 
de oiro p k„do ã misareua.

Numa palavra, se nào fosse aquelie sor­
riso n aligno q e lhe esvoaçava s«mpte 
es mimosos lábios, talvez Rodrigo , assim se 
bamava o cava beiro, talvez losse muito sjro- 

patico. O logar para onde o sacerdotecondu- 
u Rodrigo, era um pequeno cubieulo, do quaí 

.» moveis eram um xergão,estendidonòsobra- 
lo, uma tosca poltrona <!e carvalho, uma mal 
acabada mesa do mesmo pao, um crucifixo, a 
Ugiins poucos livres. O moço cavalheiro, as- 
im que entrei; neste aposento, loi com a maior 

•vemceri munia possível sentar-se na poltrona; 
e depois de alguns instantes de silencio diri­
giu estas palavras ao monge:

— Ramiro, tu frade ?! tu , o infançâo 
nobre e rico, para quem o presente era todo 
dilicias, c o lutmo todo erperanças: tu, o 
trovador apaixonado, de quem as trovas amo­
rosas eram cm ledos os saraus cantadas pelos 
menestreis, ao sem das violas e doçainas: tu, 
■le qu«m as trovas amorosas eram repetidas 
mil veses ao dia pela boca de todas as bellas; 
tu, o mancebo galante, o mancebo talentoso, 
o querido de todas as donzellas, tu frade I«a- 
miro ?' !

— E>sas tuas palavras Rodrigo, cquivalema es­
tas « homem conto-me a historiado tua vida : •» 
pois sitn conlor-ta hei : escuta-me ; sim , escuta 
e tem coragem para me ouvires até ao fim' 
Xão me amaldiçoes, quando vires desenrolado 
.• tudatio i’a minha perversidade ....IVA NARRAÇÃO

Eu tinha dezoito annos; nessa idade



coração do homem é bom, é generoso, é todo | soído d’eatre *os túmulos, <I’entre as ossadas
cheio de sentimentos puros; mas ai delle! se 
uma só ves foi açoitado pelo sobrevento das 
paixões impuras, ai delle ! que se invileee , cor­
rompe-se , estraga-se, perde-se!.. Assim fni 
eu o meu coração todo era virtudes, os seus 
sentimentos eram nobres. Isabel, a filha de 
Fernando Lopo, sem o querer, sem o saber 
talvez, perdeu minha alma!! Eu precisava de 
amar; mas aquella mulher t.ão era a predes­
tinada para o meu amor, e este meu aíTecto tão 
puro, tão filho do ceo, em breve se converteu 
numa paixão ignóbil, e filha do inferno!.. .

Isabel amava-me em extremo ; a sua al 
ma era innocente, muito innocente e muito 
candida ; e eu iinpio , sacrifiquei-á minha pai­
xão ! ! ella era vitgem e pura , e eu prostituía 
e mancheia ! ! . . D -pois a p >bre infeliz chorou, 
chorou muito ; e eu ri-me como sat inaz se ri 
ria de um con.deinnado que faltasse no ceo.

Dize me Rodrigo, tu sábes o que é uma 
mulher chorar lagrimis de sangue por um ho­
mem, que lança mão desse pranto, inistura-o 
c»m terra , e atira depois c.>m a lama ás fa­
ces dessa mulher ?

Sei, respondeu o cavalheiro, com a voz 
abafa la e talvez in iqiiin ilmente. A narração 
do frade havia feito timi profunda impressão 
no seu animo. Tafvez miogruio seu grossas la­
grimas deslisavão-se-lhe pelas laces, don­
de ausentando-se a cor rosada fora substituída 
por uma lividez bem significativa. I) :ntro da 
qnelle peito combatia, b'igara. luctava a cor 
rupção com o sentimento religioso!!., devia 
ser um dueio horrível !:.

Sabes, continuou o nono atando o fio á 
sua historia , sabes, então poderás avaliar qual 
seria -a dor intensa que dilacerava o coração 
dáqnella pobre mulher. Eu, para sufíocar a voz 
da consciência , atirei me ao redemuinho do rnun 
do: minha alma eniodou-se na perversidade, 
meu coração endureceu-se, tornou-se cynico e 
egoista ; as orgias sucederam-se, bejos 
lascivos me crestaram os lavios; infelizes 
que tinham vendido o corpo aos homens, e a 
alma aos demonios qiiinhoavam o meu leito 
comigo febricitante, eu procurava praseres no 
seio da devassidão e do crime. E se a cons­
ciência me reprebendia , en soltava do peito 
um rugido sinistro: — era umi blasfémia! E 
de novo me lançava a esse pútrido oceano de 
deleites que o mundo me nfferlava! As noites 
eram passadas em vigilia atroz e se alguma vez 
o somno se apoderava do meu corpo, então eu 
sonhava com Isabel; via rojar-se a meus pés 
definhada, palida , cadavérica, banhadas as tace- 
cm i«gti;nas! Era o espirito da dor que havia

dos m irtos c vinha alli atormenta r-me............

Isabel morreu : e eu parei um instante na 
minha carreira ; voltei-me para traz, e atirei 
os olhos para o meu passado, vi ao longe um 
eden formosíssimo, onde eu havia vivid » no tem­
po da minha innocencia : tive muitas saudades 
delle e quizera lá voltar. Seguia-se depois um 
deserto sifaro, arido, cheio de morros levanta­
dos pelo simum ; vi as minhis pegadas impres­
sas nesse solo tisnado: longo tempo havia que 
eu por elle caminhava ! senti dentro de minha 
alma tristeza e do arredei os olhis do passado, 
e voltei os para r> futuro. A dous pissys de 
mim estava nm abysm > fundo , incomensurável, 
medonho ! então o luz da verdade entrou no 
meti coração; mas essa luz foi instantanea, fu­
gitiva, rapida como o clarão do relâmpago que 
apparece e desaparece.... Fiquei em tre- 
vas ; e sem me importar o abysmo aonde for- 
çosatnente me precipitaria , continuei o meu 
caminho............

Parecia que todo o inferno me disia voz 
em grita : caminha ; caminha !............

Delfim Maria Ccolinúa

ERllXTAS notáveis.

Na n°. 10 :
N i liu h i 33 a 4b, pag l, a phrase gre- 

%1 indigitai] i deve ser : = Napoleon 
apoleon poleou oleon leon eon on —

No n.° 20 :
Ni iinhi 20, pag. 6, a data que 

falta , é = 1 8 I 0 ^=3
E no que ahi se diz de Giessen, 

[colurnua primeira], liou ve s il tos e tro­
cas de linhtsna com posição e n typo.— 
Deve ler-se:

Eu I 807 .-Giessen, (Hesse-gran- 
ducal), ha 39 professores e 400 a 500 
estudantes, co n mni dotação annuaí 
de 48 00 0 florins .

Em 1665 —Kiel, (Holestein), tem 
26 professores, (em legar de 28, coinu« 
as diz na linha 24),» seguindo-se ao depois o 
texto comO alli se acha».


